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Câmara dos Vereadores 
realiza reunião especial sobre 
enfrentamento ao consumo de 
drogas em Petrópolis

Sexta-feira, 16 de maio de 2025

EDITAL DIV. Nº 16/2025
(Publicado em 10/05/2025)

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis, de acordo com o Processo 
Adm. Nº 465/2025 e conforme estabelece 
a Resolução n° 88/2016, COMUNICA que 
será realizada a Audiência Pública, no dia 
19 de maio de 2025, às 19:00h, no Plená-
rio da Câmara Municipal de Petrópolis, a 
fim de abordar assuntos sobre “a neces-
sidade da instalação de uma Delegacia 
Especializada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) no município de Petrópolis”.
Informamos ainda que a mesma será 
transmitida, em tempo real, através do 
canal TV Câmara Municipal de Petrópolis 
no Youtube ou pela Speed Fiber nos ca-
nais: Digital 23.2 e analógico 98.

Petrópolis, 06 de maio de 2025.
Júnior Coruja
Presidente

ATO PRE-LEG 009/2025

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL de PETRÓPOLIS, NO USO de 
SUAS ATRIBUIÇÕES, e de ACORDO 
COM O QUE ESTABELECE O ART. 26 
DO REGIMENTO INTERNO, RESOLVE
Art. 1º - Alterar o ATO PRE-LEG 001/2025 
de 23 de janeiro de 2025, passando a se-
guinte Comissão Permanente a ser com-
posta pelos seguintes membros:
Comissão de Constituição, Justiça e Re-
dação
Presidente: Wesley Barreto
Vice-Presidente: Octavio Sampaio
Vogal: Marquinhos Almeida
Vogal: Dr. Aloísio Barbosa
Vogal: Tiago Leite
Art. 2º - Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 15 de maio 

de 2025.
Junior Coruja
PRESIDENTE

ATA DA 46ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos treze dias do mês de maio do ano de 
dois mil e vinte e cinco, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum e havendo número legal, às 
dezesseis horas e dezenove minutos o 
Vereador Octávio Sampaio declarou 
aberta a presente Sessão com os seguin-
tes dizeres: Feliz a nação cujo Deus é o 
Senhor. Sob a proteção de Deus e em 
nome do povo de Petrópolis damos início 
aos nossos trabalhos. Em seguida, solici-
tou a Vereadora Júlia Casamasso que 
realizasse a leitura da ata anterior e do 
expediente. Realizada a leitura da ata an-
terior, esta resta aprovada. EXPEDIEN-
TE: GP Diversos nº: 284/2025 CMP 
(5612/2025); GP Veto nº: 285/2025 CMP 
(5613/2025); Projeto de Lei nº: 5518 e 
5543/2025 do Vereador Junior Paixão; 
Projeto de Lei nº: 5550 e 5553/2025 do 
Vereador Júnior Coruja; Projeto de Lei nº: 
5629/2025 do Vereador Gil Magno; Re-
querimento de Informação nº: 5619/2025 
do Vereador Léo França; Indicação Legis-
lativa nº: 5547/2025 do Vereador Junior 
Paixão; Indicação nº: 5563/2025 da Vere-
adora Gilda Beatriz; Indicação nº: 
5545/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; Indicação nº: 5534, 5552, 5554, 5555, 
5556, 5558, 5560, 5562, 5565, 5566, 
5567, 5574 a 5576/2025 do Vereador 
Marquinhos Almeida; Indicação nº: 5513, 
5519, 5527, 5529 a 5532, 5584, 5586, 

5600 e 5605/2025 do Vereador Júnior Co-
ruja; Indicação nº: 5514, 5535 e 
5591/2025 do Vereador Dudu; Indicação 
nº: 5541/2025 do Vereador Gil Magno; 
Indicação nº: 5502, 5525, 5537 a 5540, 
5549, 5590, 5592, 5593, 5597, 5598, 
5602, 5603, 5606 a 5611, 5622 e 
5623/2025 do Vereador Carlos Alberto; 
Indicação nº: 5520, 5521, 5523, 5526, 
5551, 5557, 5559, 5561, 5568 a 5571, 
5585, 5599, 5615, 5616, 5617 e 
5620/2025 do Vereador Junior Paixão; 
Indicação nº: 5515, 5546, 5548, 5578, 
5579, 5580 e 5582/2025 do Vereador 
Wesley Barreto; Terminada a leitura do 
Expediente o Vereador Tiago Leite solici-
tou a inversão de pauta e com a anuência 
dos demais Vereadores passou então à 
ORDEM DO DIA: Registre-se que o Vere-
ador Octávio Sampaio solicitou que cons-
tasse em ata a falta do Vereador Júnior 
Coruja, pois este encontra-se com den-
gue; Ato contínuo. Colocado em 2ª dis-
cussão e votação o Projeto de Lei nº: 
2781/2025 do Vereador Thiago Damace-
no; o Projeto foi aprovado com 11 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu, do Vereador Júnior Coruja, da Ve-
readora Gilda Beatriz e da Vereadora 
Professora Lívia; Colocado em discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 3145/2025 
do Vereador Júnior Coruja; o Projeto foi 
aprovado com 11 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja, da Vereadora Gilda Beatriz 
e da Vereadora Professora Lívia; Coloca-
do em discussão e votação o Requeri-
mento de Inclusão nº: 5635/2025 do Ve-
reador Junior Paixão; o Requerimento foi 
aprovado com 10 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dr. Aloísio, do Ve-
reador Dudu, do Vereador Júnior Coruja, 
da Vereadora Gilda Beatriz e da Vereado-
ra Professora Lívia; Registre-se que a 
sessão foi suspensa às dezessete horas 
e trinta e três minutos; Registre-se que a 
sessão foi retomada às dezessete horas 
e quarenta e cinco minutos; Ato contínuo. 
Colocado em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 5442/2025 do Vereador 
Junior Paixão; o Projeto foi aprovado com 
11 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Júnior Coruja, do Vereador Marqui-
nhos Almeida, da Vereadora Professora 
Lívia e da Vereadora Gilda Beatriz;  Colo-
cado em 2ª discussão e votação o Projeto 
de Lei nº: 5442/2025 do Vereador Junior 
Paixão; o Projeto foi aprovado com 11 vo-
tos; Registre-se a ausência do Vereador 
Júnior Coruja, do Vereador Marquinhos 
Almeida, da Vereadora Professora Lívia e 
da Vereadora Gilda Beatriz; Colocado em 
discussão e votação em bloco das Indica-
ções nº: 0853, 0854, 0856, 1605, 1607, 
1610, 2563, 2615, 2788, 2790, 2791, 
2906, 2987, 3079, 3576, 3578, 3579, 
3866, 3868, 3869, 4581, 4582, 4586, 
4872, 4877 e 5063/2025; as Indicações 
foram aprovadas com 12 votos; Registre-
-se a ausência do Vereador Júnior Coru-
ja, da Vereadora Professora Lívia e da 
Vereadora Gilda Beatriz; Registre-se que 
o Projeto de Lei nº: 1873/2025 do Verea-
dor Marquinhos Almeida foi retirado de 
pauta; Registre-se que o Vereador Léo 
França solicitou que constassem em ata 
a falta da Vereadora Professora Lívia, 
pois esta encontra-se em uma agenda no 
Rio; Ato contínuo. Terminada a ORDEM 
DO DIA o Senhor Presidente, passou a 
palavra aos Senhores Vereadores inscri-
tos para fazer uso da tribuna, convidando 
assim o primeiro Vereador: 1) OCTÁVIO 
SAMPAIO, PL – Iniciou a sua fala cumpri-
mentando os demais Vereadores, os pre-
sentes, a imprensa e os telespectadores. 
Relatou que foi aprovada e publicada 
uma legislação de sua autoria, que veda 
e proíbe manifestações e homenagens a 

ditaduras e a ditadores desses regimes, 
com o uso de dinheiro público ou em bens 
públicos da cidade de Petrópolis. Na últi-
ma sessão, a vereadora do PCdoB criti-
cou a medida. Segundo o ele, o que ocor-
reu foi um verdadeiro teatro, cujo nome 
poderia ser “Pinóquio”, dado o nível de 
mentiras apresentadas, proferidas sem 
qualquer constrangimento. Afirmou que 
veio a público para trazer a verdade, pois 
não compreende como membros do par-
tido comunista conseguem mentir sem o 
menor pudor, falando como se tudo dito 
fosse verdade. A vereadora do PCdoB, 
segundo ele, desafiou qualquer parla-
mentar a encontrar projetos de comunis-
tas no Brasil que ameacem a vida de al-
guém. Rebateu mencionando dezenas de 
projetos a favor do aborto, argumentando 
que, para o PCdoB, criança não seria 
considerada vida. Segundo ele, a prática 
do aborto representa o assassinato de 
bebês, sendo, portanto, uma afronta à 
vida. Ele ainda relembrou declarações de 
líderes políticos, como o governador da 
Bahia, que teria dito que quem votou em 
Bolsonaro deveria “ir para a vala”, e des-
tacou a constante defesa de pautas abor-
tistas por parte do partido. Afirmou que a 
crítica da vereadora à lei aprovada foi re-
cheada de mentiras, inclusive ao declarar 
que “o comunismo não é crime em lugar 
nenhum”. O parlamentar contestou tal 
afirmação, dizendo que a exibição de 
símbolos comunistas é crime em diversos 
países como Hungria, Letônia, Polônia, 
Ucrânia, Lituânia, Geórgia, Moldávia e 
Romênia, onde a legislação prevê prisão 
por ações de apoio ao comunismo e ao 
fascismo. A vereadora também questio-
nou o motivo de o projeto ter sido aprova-
do em 2023 e somente promulgado este 
ano. Explicou que houve um erro no siste-
ma (DSL), resultando em atraso na publi-
cação. Ressaltou que, curiosamente, 
esse foi o único projeto com esse tipo de 
erro em quatro anos, insinuando possível 
perseguição. Ainda segundo ele, a verea-
dora comentou que “ditaduras matam”, o 
que, para ele, reforça o mérito da lei apro-
vada. Ele citou Mao Tsé-Tung, com apro-
ximadamente 40 a 70 milhões de mortos 
na China comunista, e Joseph Stalin, com 
20 a 25 milhões de mortes na União Sovi-
ética, além de outros casos como o do 
Camboja, Coreia do Norte e outros regi-
mes comunistas. Relatou que o vereador 
Thiago da Damaceno também manifes-
tou espanto ao ver comunistas, fascistas 
e nazistas sendo citados juntos na lei, 
mas o autor do projeto defendeu a asso-
ciação, argumentando que o comunismo 
matou muito mais que o nazismo, usando 
números para ilustrar sua tese. Enfatizou 
que considera absurdo utilizar dinheiro do 
contribuinte para homenagear figuras 
como Mao Tsé-Tung. Mencionou que os 
números de mortes são impactantes e 
que não se trata apenas de estatísticas, 
mas de vidas humanas. Criticou nova-
mente a vereadora por levantar uma ban-
deira LGBT e, ao mesmo tempo, defen-
der regimes como o de Stalin, que crimi-
nalizava a homossexualidade. Apontou 
incoerência no discurso e ironizou a falta 
de conexão lógica entre as posições de-
fendidas. Por fim, abordou a questão da 
hipocrisia em pautas supostamente volta-
das aos pobres, como os prejuízos cau-
sados por fraudes no INSS e rombos nos 
Correios, ressaltando que medidas como 
cortes de direitos e aumento de impostos 
afetam diretamente os mais vulneráveis. 
Encerrou questionando a indignação se-
letiva dos que criticam a proibição de ho-
menagens a ditadores genocidas. Afir-
mou que não apoia homenagens a figu-
ras como o coronel Ustra e desafiou os 
colegas comunistas a repudiarem ações 

violentas de líderes como Maduro. Se-
gundo ele, isso jamais ocorrerá, pois tais 
figuras estão acima das convicções dos 
apoiadores. Afirmou que, diferentemente 
de seus opositores, já criticou Bolsonaro 
publicamente, ao contrário do comporta-
mento acrítico de alguns parlamentares 
em relação aos próprios líderes. Agrade-
ceu e despediu-se. Registre-se que o Ve-
reador Thiago Damaceno solicitou que 
constasse se declarou contrário a qual-
quer tipo de ditadura, sendo a favor da 
democracia. Acredita que, apesar das di-
ficuldades, esse é o melhor regime que 
existe, diferentemente do que pensava o 
ex-presidente Bolsonaro, que tentou apli-
car um golpe no país. Ao se manifestar, 
ele afirmou que não é contra a realização 
de homenagens a ditadores. No entanto, 
entende que o projeto de lei de autoria do 
vereador está mal elaborado e mal redigi-
do. Segundo ele, o texto menciona ape-
nas ditaduras comunistas e socialistas, 
mas ignora que há governos socialistas 
eleitos democraticamente e muitas vezes 
aprovados pela população. Como exem-
plo, citou o caso brasileiro, lembrando 
que o Partido Socialista Brasileiro já go-
vernou a cidade por quatro mandatos, to-
dos eleitos democraticamente. Mencio-
nou também o Partido Comunista do 
Brasil, que já comandou estados impor-
tantes, como o Maranhão, na gestão do 
ex-governador Flávio Dino. Ele reforçou 
que, ao analisar o conteúdo do projeto, 
não conhece e, se o vereador conhecer, 
que traga os exemplos nenhum governo 
fascista ou nazista que tenha sido consi-
derado bom ou tenha recebido aprovação 
popular. Por isso, reafirma sua posição: 
considera equivocada a tentativa de igua-
lar ideologicamente, no mesmo patamar, 
o nazismo, o fascismo, o comunismo e o 
socialismo. 2) LÉO FRANÇA, PSB – Ini-
ciou a sua fala cumprimentando os de-
mais Vereadores, os presentes, a impren-
sa e os telespectadores.  Abordou a auto-
rização concedida pela Prefeitura à em-
presa Crazy Park, responsável por atuar 
durante o evento Expo Petrópolis. Segun-
do ele, a autorização foi publicada na ma-
drugada de sábado, exatamente uma se-
mana após a tragédia que resultou na 
morte do jovem João Vítor. No documen-
to, consta que o parque foi cedido por 78 
dias, mediante contrapartida de apenas 
R$ 5.000,00. Criticou a falta de transpa-
rência e diálogo do governo municipal, 
que até o momento não emitiu uma nota 
oficial de solidariedade à família da víti-
ma. Afirmou que a Prefeitura desconside-
rou o Conselho Gestor do Parque Munici-
pal de Itaipava, contrariando o regimento 
previsto em decreto publicado em 27 de 
março de 2023, que exige a cobrança de 
312 UFPs — o equivalente a R$ 57.975 
— para esse tipo de autorização. Desta-
cou ainda que, enquanto o governo reali-
za cortes na saúde e demite profissionais 
da área, também deixa de arrecadar re-
cursos importantes ao abrir mão de apro-
ximadamente R$ 50 mil nesse contrato. 
Apontou um possível desequilíbrio no 
acordo, já que a estimativa de público va-
ria entre 5 mil e 10 mil pessoas por dia, 
com ingressos a R$ 15, o que representa-
ria uma arrecadação diária de até R$ 150 
mil, enquanto o valor pago à Prefeitura 
seria o equivalente a apenas R$ 64,10 
por dia. Considerou o contrato imoral, 
mesmo que não ilegal, e denunciou que o 
documento seria, na verdade, uma cópia 
do contrato anterior firmado entre a Pre-
feitura e a organização da Expo Petrópo-
lis, mudando apenas nome, CNPJ e en-
dereço da empresa contratada, o que 
classificou como extremamente grave. 
Apontou ainda que cláusulas do contrato 
citam, por exemplo, obrigações relaciona-

das a transporte e tratamento de animais, 
além da proibição da venda de bebidas 
alcoólicas a menores, embora não hou-
vesse animais expostos nem houvesse 
previsão legal para a comercialização de 
bebidas alcoólicas no parque. Além disso, 
afirmou que a estrutura de saúde exigida 
no contrato sequer foi montada no local, 
que já se encontra interditado. Por conta 
de todas essas irregularidades, defendeu 
a abertura de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para dar uma resposta 
à sociedade e, especialmente, à família 
de João Vítor. Na sequência, mencionou 
ainda a ausência do presidente do Institu-
to de Previdência dos Servidores (Impas) 
em uma audiência para debater um proje-
to de lei que, segundo ele, é cruel e vai 
além do que foi exigido pelo Tribunal de 
Contas. Afirmou que o atual prefeito dei-
xou um rombo de R$ 50 milhões no Im-
pas em 2021 e que, apesar de o projeto 
ter chegado à Câmara no dia 6, o gover-
no já havia publicado nomeações no Di-
ário Oficial relacionadas à proposta an-
tes mesmo de sua aprovação. Segundo 
ele, o projeto mistura reforma adminis-
trativa com mudanças previdenciárias, 
não apresenta estudo de impacto finan-
ceiro e já impõe aumentos de desconto 
superiores a R$ 700 mensais para al-
guns servidores. Finalizou cobrando res-
peito ao Legislativo e pediu que os 15 
vereadores se unam para discutir uma 
resposta institucional às ações do Exe-
cutivo, que estaria tentando transferir o 
desgaste político à Câmara. Agradeceu 
e despediu-se. Encerrada a FALA DOS 
VEREADORES E VEREADORAS, e 
NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, a 
Presidência, às dezoito horas e trinta mi-
nutos declarou encerrada a presente ses-
são, convocando os Senhores Vereado-
res e Vereadoras para a próxima sessão, 
que ocorrerá em quatorze de maio de 
dois mil e vinte e cinco, às dezesseis ho-
ras. Escrevo, atesto e assino para fazer 
constar, Vinicius Martins Assessor para 
Procedimentos Públicos. Registre-se e 
publique-se.

Vinicius Martins

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICI-
PAL APROVOU E EU, JÚNIOR CORUJA, 
PRESIDENTE, NOS TERMOS DO ARTI-
GO 119 DO REGIMENTO INTERNO, 
PROMULGO O SEGUINTE:
RESOLUÇÃO Nº 035 DE 15 de maio de 
2025
INSTITUI A FRENTE PARLAMENTAR 
ANTIRRACISTA NO ÂMBITO DA CÂMA-
RA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS
Art. 1º Fica instituída, no âmbito da Câ-
mara Municipal de Petrópolis, a Frente 
Parlamentar Antirracista, com caráter 
suprapartidário, enquanto durar esta le-
gislatura.
Art. 2º A Frente Parlamentar Antirracista 
terá como objetivo ser um espaço de in-
terlocução permanente entre parlamenta-
res e sociedade civil, abrangendo, entre 
outros, entidades públicas, privadas, 
organizações não governamentais, insti-
tuições de ensino, centros de pesquisa, 
movimentos sociais e cidadãos interessa-
dos na pauta racial.
Parágrafo único. A Frente buscará defen-
der, promover e garantir políticas públicas 
voltadas aos direitos, à memória e à valo-
rização da população negra no município 
de Petrópolis.
Art. 3º A Frente Parlamentar Antirra-
cista poderá ser composta por até 5 
(cinco) vereadores(as), sendo a presi-
dência exercida pela autora desta pro-
posição, e os(as) demais parlamentares 
denominados(as) integrantes.
§ 1º A adesão dos(as) parlamentares 

será facultativa e formalizada por termo 
próprio, encaminhado à Presidência da 
Câmara, no prazo de até 30 (trinta) dias 
a contar da publicação desta Resolução.
§ 2º Caso haja mais de 2 (duas) inscri-
ções para a função de secretário(a), será 
realizado sorteio entre os interessados.
§ 3º A desistência dos membros poderá 
ser feita a qualquer momento, median-
te ofício encaminhado à Presidência da 
Frente.
§ 4º Na ausência de adesão, a Frente 
será conduzida apenas pelo(ou pela) pre-
sidente proponente.
§ 5º Eventuais alterações nesta Resolu-
ção poderão ser propostas pela Presidên-
cia da Frente à Presidência da Casa, que 
deliberará mediante ato administrativo.
Art. 4º A Frente Parlamentar reger-se-
-á por Estatuto próprio, a ser elaborado 
pelos seus membros em até 90 (noventa) 
dias a contar da sua reunião de instala-
ção, devendo respeitar as normas regi-
mentais e legais em vigor.
Art. 5º A Frente tem por finalidade:
I – Estimular a ampla participação da 
sociedade civil nas discussões sobre os 
direitos da população negra no município 
de Petrópolis;
II – Promover a adoção de práticas antir-
racistas em todos os equipamentos públi-
cos municipais;
III – Ampliar o debate sobre a igualdade 
racial, o combate ao racismo e a valori-
zação das conquistas históricas da popu-
lação negra;
IV – Refletir sobre mudanças estruturais 
no exercício do poder público, promoven-
do inclusão e participação ativa da popu-
lação negra nas instâncias de decisão;
V – Propor legislações que fortaleçam 
ações afirmativas e ampliem a participa-
ção social e política da população negra;
VI – Realizar seminários, audiências pú-
blicas, ciclos de debates e outras ativida-
des para aprofundar os temas tratados e 
formular propostas;
VII – Promover a ampla divulgação das 
atividades da Frente no âmbito institucio-
nal e junto à sociedade;
VIII – Estabelecer articulações com mo-
vimentos sociais, organizações civis e 
outras frentes parlamentares, visando o 
fortalecimento da luta antirracista.
Art. 6º As ações da Frente terão como ob-
jetivo agregar saberes, fomentar práticas 
interinstitucionais e articular parceiros em 
defesa da democracia e da igualdade ra-
cial no município de Petrópolis.
Art. 7º A Frente poderá estabelecer par-
cerias e relações de cooperação com en-
tidades e movimentos da sociedade civil, 
nacionais e internacionais, que atuem na 
promoção da equidade racial e dos direi-
tos da população negra.
Art. 8º As reuniões da Frente Parlamentar 
Antirracista serão públicas e realizadas 
periodicamente, em datas definidas por 
seus membros, com ampla possibilidade 
de participação de organizações repre-
sentativas, movimentos sociais, institui-
ções de ensino, setor privado, órgãos 
públicos e munícipes em geral.
Art. 9º A Frente produzirá relatórios de 
atividades de forma periódica, incluindo 
relatórios anuais e um relatório final com 
as conclusões e proposições apresenta-
das durante o mandato parlamentar em 
curso.
Art. 10 Esta Resolução entra em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, 15 de maio de 

2025.
JUNIOR CORUJA

PRESIDENTE
Projeto: CMP 5710/2025

Autoria: PROFESSORA LÍVIA

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL  - 16/05/2025

Prefeitura inicia Campanha do Agasalho 
Ação tem como objetivo minimizar os impactos do inverno para a população em vulnerabilidade social

DIVULGAÇÃO PMP

DIVULGAÇÃO CMP

O inverno começa só no mês 
que vem, mas o frio já anda apa-
recendo na cidade. E com tempe-
raturas baixas, é hora de pensar 
na população mais vulnerável. 
Por isso, a Prefeitura está pro-
movendo a Campanha do Agasa-
lho 2025. O objetivo é arrecadar 
agasalhos, roupas, cobertores 
e mantas. Foram abertos nove 
pontos de doação na cidade. 

A Campanha do Agasalho 
tem o lema Sua Doação Aquece o 
Inverno de Quem Mais Precisa e é 
coordenada pelo Gabinete da Ci-
dadania, que é vinculado à Secre-
taria de Governo. O lançamento 
da campanha aconteceu durante 
a primeira edição do Petrópolis 
do Bem, realizada em Cascatinha 
no último fim de semana. 

“Nosso governo tem a preo-
cupação de cuidar de todos, com 
atenção ainda mais especial para 
quem passa por uma condição de 
vulnerabilidade. E a gente já tem 
passado por dias de frio mais in-
tenso, mesmo faltando mais de 
um mês para o início do inverno. 
Por isso nós antecipamos o lan-
çamento da campanha, casando 
com o programa Petrópolis do 
Bem”, destaca o secretário de 
Governo, Fred Procópio. 

Os agasalhos e demais itens 
doados serão destinados para 
pessoas em situação de rua e 
entregues no Núcleo de Inte-
gração Social (NIS) e no Centro 
Pop, dois equipamentos que 
fazem atendimento frequente 
para eles. 

“As doações podem ser fei-
tas de segunda a sexta, de 09h às 
17h. São nove locais para receber 

A CAMPANHA do Agasalho tem o lema Sua Doação Aquece o Inverno de Quem 
Mais Precisa

INICIATIVA da reunião especial é do 
vereador Dr. Aloísio Barbosa

as doações, que vão funcionar 
até o dia 21 de junho. A gente 
convida todos a participarem da 
Campanha do Agasalho”, afirma 
o coordenador do Gabinete da 
Cidadania, Bruno Borsato. 

Confira os locais de 
doação da Campanha do 

Agasalho 2025 
Gabinete da Cidadania Av. 

Koeler, 260 - Prédio anexo (Cen-
tro) 

Centro Administrativo Rua 
Teresa, 1.515 - Sobreloja (Alto da 
Serra) 

Defesa Civil Rua Buarque de 
Macedo, 128 (Morin) 

Secretaria de Assistência So-
cial Av. Ipiranga, 163 (Centro) 

Centro de Cultura Raul de 
Leoni Praça Visconde de Mauá, 
305 (Centro) 

Comdep Rua General Ron-
don, 400 (Quitandinha) 

Defensoria Pública (Núcleo 
de Tutela Coletiva) Av. Benjamin 
Constant, 222 (Centro) 

Parque Municipal Prefeito 
Paulo Rattes Estrada e Indústria, 
10.000 (Itaipava) 

CPTrans Rua Alberto Torres, 
115 (Centro)

O vereador Dr. Aloisio Bar-
bosa Filho (PP), médico, líder 
do governo na Câmara e presi-
dente da Comissão de Defesa da 
Saúde, promoverá no dia 22 de 
maio, às 14h, uma Reunião Es-
pecial sobre o Enfrentamento ao 
Consumo de Drogas, no plenário 
da Câmara Municipal de Petró-
polis. O parlamentar pretende 
unir esforços institucionais para 
articular uma grande campanha 
de combate às drogas no muni-
cípio.

O objetivo da reunião é reu-
nir autoridades e especialistas 
para debater ações integradas 
de prevenção, acolhimento e re-
pressão ao uso e tráfico de subs-
tâncias entorpecentes. O tema 
se torna ainda mais urgente 
diante do aumento de 37% nas 
ocorrências policiais relacio-
nadas ao tráfico de drogas em 
Petrópolis, conforme dados re-
centes.

 “A dependência química é 
um problema grave de saúde pú-
blica e precisamos de um esfor-
ço conjunto entre as instituições 
para proteger principalmente 
nossos jovens. Esta reunião será 
um espaço de diálogo e constru-
ção de soluções concretas para 

a cidade de Petrópolis”, destaca 
Dr. Aloisio.

Entre os convidados estão 
representantes das Secretarias 
Municipais de Saúde, Seguran-
ça, Educação e Assistência So-
cial, além de representantes das 
Polícias Civil e Militar e do Mi-
nistério Público. Também parti-
ciparão desta reunião lideranças 
comunitárias e instituições que 
atuam na recuperação de depen-
dentes.
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